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Apresentação 

 

Faleceu no dia 27 de agosto de 2023, nosso amigo e sócio fundador do CINDES, José 

Tavares de Araújo Jr. Diante da repentina perda, buscamos uma forma de manifestar a 

nossa gratidão ao Zé por ele ter feito parte da nossa vida e da história do CINDES. 

Com a decisiva parceria de Edmar Bacha, realizamos no dia 12 de setembro, no 

IEPE/CdG, um Encontro em Homenagem a José Tavares de Araújo Jr.  O Encontro 

reuniu familiares e amigos para uma troca de lembranças e afetos. 

Para relembrar a sua trajetória, contamos com depoimentos de amigos muito próximos ao 

Zé. Eustáquio Reis nos brindou com um rico e emocionante relato sobre o jovem Tavares. 

Eduardo Augusto Guimarães nos contou sobre o início de sua vida profissional. Leane 

Cornet Naidin, que não pôde estar presente no dia, nos enviou um relato detalhado do 

período em que José Tavares esteve à frente da Comissão de Política Aduaneira. Pedro 

da Motta Veiga relembrou a nossa parceria com o Zé na criação do Cindes, em 2005, e a 

convivência com ele ao longo desses anos. Mariana Tavares fez um depoimento sobre 

sua admiração pelo pai e sobre como tornou-se sua parceira profissional.  

Diante da riqueza e da beleza dos depoimentos, nos sentimos compelidos a reuni-los e 

publicá-los no site do Cindes. É um jeito de preservar a memória e eternizar a presença 

do Zé na instituição. 

Sandra Polónia Rios e Pedro da Motta Veiga 
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Eustáquio Reis:  O jovem Tavares  

 

José Tavares, como Schumpeter, que ele tanto amou, foi uma pessoa de talentos 

múltiplos. Economista brilhante, foi emérito contador de histórias – com pés de 

página mais saborosos que as próprias histórias – além de pé de valsa admirável e 

exímio cavaleiro. Para mim, desde sempre, um amigo muito querido. 

Foi sobretudo um intelectual apaixonado e comprometido com suas ideias, fossem 

elas o nacionalismo e o intervencionismo da juventude ou a abertura e o liberalismo 

da maturidade. Era seduzido pela economia e a literatura. E fascinado por figuras 

como Schumpeter, Baumol, Lula, Clinton e os Founding Fathers, particularmente 

Madison. Sua honestidade intelectual, paixões políticas e dedicação às causas públicas 

lhe trouxeram alguns dissabores e cicatrizes, mas também muitas conquistas e 

realizações. 

Falava pouco das reminiscências de infância e adolescência. Nasceu no Rio de 

Janeiro, em 1944, sendo o primogênito de uma família de quatro filhos (os outros três 

são Regina, Zenaide e Adauto). Ainda criança foi levado para Teófilo Otoni onde 

cursou a escola primária. De seu pai, José Tavares, fazendeiro e criador de gado, 

herdou o amor pelos cavalos. 

Na crônica familiar, contudo, há uma versão mais poética e encantadora, quase 

mitológica, para seu amor pelos cavalos. D. Judite, sua mãe, teria o útero virado, o 

que a impediria de ter filhos. A geração dos quatro filhos só foi possível graças à 

queda de um cavalo que teria desvirado seu útero. Daí seu grande amor pelos cavalos. 

A equitação era, na verdade, uma paixão, levada tão a sério que não gostava das 

corridas de cavalo e nem mesmo das disputas hípicas com saltos mais exigentes para 

os cavalos. 

A preocupação da mãe com a educação – um papel clássico da esposa na cultura 

familiar mineira – o trouxe de volta para o Rio de Janeiro, onde cursou o secundário 

no internato do Pedro II, distinguindo-se sempre como um dos melhores alunos 

desse colégio de elite. A adolescência vivida em um internato leigo, certamente, 

contribuiu para a independência, coragem e a combatividade que marcaram sua vida 

intelectual e profissional. 

Segundo seu próprio relato, nessa fase, teve formação de esquerda, influenciada 

por professores como Mário Pedrosa, notável crítico literário e ativista político, e 

Alberto Coelho de Souza, filósofo que, posteriormente, seria um marxista 

althusseriano. 

Dentre os colegas, destacava-se a figura de Lincoln Bicalho Roque, assassinado 

pela ditadura militar em 1975, cuja inteligência e ascendência intelectual se 

exercia sobretudo nas conversas dos internos, depois do jantar, como 

rememoravam ele e Fernando de Holanda Barbosa, também colega de internato. 

Outra figura influente dessa época foi seu padrinho, Luiz Gonzaga B. da Cunha, 
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engenheiro químico e diretor da Companhia Nacional de Álcalis (CNA), que, por 

pouco, não o levou a cursar a graduação em química. A opção pela economia se 

deveu, em grande parte, ao contexto político da época e às influências do Pedro II 

que também lhe incutiram um gosto especialmente refinado pela língua e 

literatura portuguesa (a propósito, entre nós, eu costumava brincar tratando-o de 

Conselheiro Tavares pelo deleite com que me relatava sua participação e sugestões 

semânticas na Comissão para a Nomenclatura Brasileira de Mercadorias). 

Contudo, o duplo encantamento com tecnologia e economia se mantiveram 

presentes ao longo de toda sua vida profissional e talvez, quem sabe, ainda hoje 

se projete nas escolhas e carreiras profissionais de seus filhos, Mariana e Felipe. 

Aos 17 anos, antes mesmo de ingressar na universidade, tornou-se funcionário 

do Banco do Brasil, o que lhe conferiu também a responsabilidade de ser arrimo 

da família. Alguns anos depois foi transferido para o Banco Central, tornando-se 

programador de computador. A informática não lhe despertou um interesse 

perene, a não ser, talvez, pela heróica aquisição de um TK-83 de 8 bits da 

Microdigital Eletrônica, no início dos anos oitenta – um corajoso gesto de tributo 

à nascente indústria nacional de computadores, que não me lembro de ter visto 

em outra pessoa. 

Cursou a graduação em economia na Faculdade de Economia e Administração 

da Universidade Federal do Rio de Janeiro (FEA/UFRJ), de 1964 a 1967, 

integrando uma geração que inclui nomes brilhantes como Ricardo Tolipan, 

Sérgio Góes, Chico Lopes, Dionísio Carneiro, Carlos Langoni, José Eduardo 

Carvalho e Aloísio Barbosa. Pace USP – a FEA era então o berço da ciência 

econômica no Brasil com professores renomados como Otávio Gouveia de 

Bulhões, Eugênio Gudin e, com influência ainda mais forte sobre ele, a trinca de 

Maria da Conceição Tavares, Antonio Barros de Castro e Carlos Lessa que 

encarnava o pensamento da Comissão Econômica para a América Latina 

(CEPAL) no Brasil. 

Nosso encontro na vida se deu no início de 1970, no mestrado em Economia da 

Escola de Pós-Graduação em Economia da Fundação Getúlio Vargas 

(EPGE/FGV), onde, por dois anos, juntamente com Lia Haguenauer e Geísa, 

compartilhamos uma sala e muitos afetos. Sua chegada se deu com algumas 

semanas de atraso porque ele insistia em cursar a Escolatina, em Santiago do 

Chile, cujo ensino refletia o pensamento de esquerda e, mais especificamente, da 

CEPAL. O Banco Central, porém, condicionou sua licença ao curso na EPGE, 

uma das matrizes do pensamento ortodoxo no Brasil, onde também fora aceito 

para o mestrado. As disputas com o Banco Central se repetiriam no final do 

mestrado, perturbando-lhe durante anos e culminando na decisão do STF, por 

entender que se tratava de uma transferência dentro do setor público, o isentou da 

obrigação de ressarcir os salários pagos durante o período em que cursava o 

mestrado. 



 

  

5 
Homenagem a José Tavares de Araújo Jr 

    www.cindesbrasil.org 

Na EPGE, seu entusiasmo e curiosidade intelectual, companheirismo, cultura e 

humor refinados foram fundamentais para nossa sobrevivência no ambiente 

severo da época. Mário Henrique Simonsen, cujo brilhantismo e rigor acadêmico 

são inegáveis, era a figura dominante no primeiro ano do mestrado. Na verdade, 

a EPGE era praticamente um seminário maior, tendo o próprio Simonsen como 

reitor e orientador espiritual e seu livro de Microeconomia, como a Suma 

Teológica. As provas finais eram arguições orais, com os alunos aguardando, 

tensos, em fila, seus nomes serem chamados para a arguição. 

Ventos liberalizantes viriam no segundo ano, com a chegada dos jovens PhDs 

Claudio Moura Castro, Hamilton Tolosa e, sobretudo, Edmar Bacha, nos 

introduzindo nos segredos da economia intemacional e da análise dos custos e 

benefícios sociais, muito em voga naquela época. 

Em 1971, ainda cursando o mestrado, fomos convocados para um projeto heróico, 

capitaneado por Carlos Lessa, que nos convenceu a fazer concurso para professor 

da graduação em economia da Universidade Federal Fluminense (UFF). Outros 

bravos guerreiros convocados foram Sérgio Góes, Wilson Dutra, Castello e Julio 

Fernando Ferreira Sena. Eram árduas aulas noturnas (quando não aos sábados à 

tarde!) nas quais, em um ambiente radical de esquerda, tentávamos reproduzir à 

noite o que aprendiamos pela manhã na EPGE. Em menos de um ano eu me 

demitiria (sob as desonrosas acusações de ser um agente da ditadura) mas ele 

ainda resistiria nas trincheiras até a partida para seu doutorado no University 

College, em Londres, em meados dos setenta. refinado 

Ainda durante o mestrado, nossa amizade foi sacramentada pelos arcos das 

alianças matrimoniais. Ele se casou com Valéria Pena, e eu com Elisa Pereira, 

amigas que, não por coincidência, dividiam um apartamento na Rua João Lira 32, 

e eram ambas professoras do Departamento de Sociologia da Pontíficia 

Universidade Católica do Rio de Janeiro (PUC.) Além dos matrimônios, a 

Sociologia da PUC trouxe para nós dois um imenso e intenso círculo de amizades 

comuns que perduram ainda hoje. 

Nesse caso, as citações sem injustiças seriam impossíveis. 

Findo o mestrado, no início de 1972, o Dr. Pelúcio convidou-o para a Financiadora 

de Estudos e Projetos (FINEP), convite prontamente aceito na busca de uma vida 

intelectual mais ativa (eu, já decidido pelo doutorado, cheguei ainda a participar 

dessa entrevista inicial, provavelmente por sugestão do próprio Tavares). Na 

FINEP, em pouco tempo, sua atuação, coordenando as pesquisas econômicas e 

políticas públicas nas áreas de inovação tecnológica e organização industrial, foi 

coroada de sucessos. 

Naturalmente, com alguns desentendimentos inevitáveis e saudáveis e outros 

evitáveis e amargos. 
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Ao longo dos anos setenta, os cursos de doutorado nos afastaram, exceto por 

breves e curiosos momentos. O primeiro, na FINEP, em meados dos setenta, 

quando, isentando-o de toda culpa, fiz uma breve e frustrada tentativa de 

participar em um projeto de pesquisa da Conceição Tavares sobre Steindl e 

acumulação oligopólica no Brasil. E a segunda, quando, sem qualquer desdouro, 

atuei como estagiário na sua fascinante tese de doutorado sobre indústria de 

vidros, compilando e xerocando referências bibliográficas sobre a Pilkington Co. 

nas bibliotecas de Cambridge, EUA. Aí também, passamos um breve mas 

inesquecível Natal de 1978, ao qual, além de Valéria e Elisa, se juntaram também 

os amigos Tânia e Carlos Salem. 

No início dos oitenta, voltaríamos a nos encontrar no IPEA, onde ele e alguns 

outros ex-diretores da FINEP haviam se exilado. Nesse período de exílio, 

chegamos quase ao que seria nossa única co-autoria na vida. O tema era a 

indústria de bens de capital no Brasil mas, infelizmente, por culpa exclusivamente 

minha, permaneceu inacabado, como sói acontecer. Nessa época, sem muito 

envolvimento, fomos também companheiros de docência na graduação em 

economia da PUC. 

Nos anos oitenta, José Tavares tornou-se professor do Instituto de Economia 

Industrial da UFRJ (IEI), onde se aposentou na década de noventa. Mais importante, 

talvez, este período foi coroado pelas primeiras e importantes realizações em termos 

de políticas públicas. Em particular, na Comissão de Política Aduaneira (CPA), em 

1987, quando de forma inovadora e corajosa, contando com a colaboração de Leane 

Naidin, Maria Fernanda Gadelha e José Alberto Reis, deu os primeiros e decisivos 

passos para reorientar a política comercial brasileira, tornando-a menos protecionista 

e burocratizada. Sua independência e destemor se revelaram não só nos aspectos 

burocráticos e políticos, mas sobretudo, em termos pessoais e intelectuais, ao 

questionar, contestar e, em certa medida, romper com os cânones e profetas ideológicos 

da sua juventude e dos anos de formação em economia. 

Depois dos noventa, junto com Valéria e os meninos, partiu para Washington onde 

atuou em instituições internacionais e depois, para Brasília, onde ocupou vários 

cargos e posições no governo e no setor privado. Mas, nessa época, nossos contatos 

tornaram-se rarefeitos e, portanto, devo passar o bastão para os outros amigos. 

Quero concluir registrando as lembranças dos encontros, libações e conversas 

infindáveis, noite adentro, no inesquecível Restaurante Grottamare que permanecerá, 

para sempre, como o quartel general das nossas amizades com as figuras indeléveis 

de Ricardo Tolipan, Sérgio Góes e Regis Bonelli. 
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Eduardo Augusto Guimarães: o início da vida profissional 

 

Conheci José Tavares no início dos anos 70 quando ele ingressou como professor na 

Faculdade de Economia e Administração da Universidade Federal Fluminense. Desde 

então, tivemos trajetórias profissionais muito próximas: trabalhamos frequentemente nas 

mesmas instituições (além da UFF, na Financiadora de Estudos e Projetos (FINEP), no 

Instituto de Economia Industrial da Universidade Federal do Rio de Janeiro (IEI/UFRJ) 

e, por um curto período, no Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada (IPEA)); fizemos 

doutorado na Universidade de Londres na mesma época; tivemos interesses e 

especializações profissionais comuns ― políticas industrial e de ciência e tecnologia, 

organização industrial, defesa da concorrência, regulação econômica e políticas de 

comércio exterior  

José Tavares exerceu suas atividades profissionais sempre com muita seriedade e 

competência. Tinha uma característica que chamava atenção: seu otimismo e entusiasmo 

com as tarefas que desempenhava, com suas ideias, com as descobertas que fazia nas suas 

atividades de pesquisa e em suas leituras. Seu entusiasmo era um entusiasmo militante, 

que ele se empenhava em compartilhar com as pessoas com quem interagia e, 

frequentemente, divulgava em artigos. Tinha inclusive a capacidade de inserir essas 

questões em artigos e trabalhos que escrevia e discussões de que participava mesmo 

quando não tinham, à primeira vista, nenhuma relação com o objeto de seus entusiasmos. 

Esse entusiasmo teve reflexos positivos nas tarefas que desenvolveu, sobretudo na 

implantação ou reformulação de instituições ― são exemplos suas atuações na FINEP e 

no Conselho de Política Aduaneira (CPA).  

O final dos anos sessenta, início dos setenta, quando iniciamos nossas carreiras 

profissionais, foi o período mais sombrio do regime militar. Mas foi também um período 

em que a economia iniciava um ciclo de expansão acelerada; além disso, um período de 

ascensão do prestígio e influência política dos tecnocratas, em particular dos economistas. 

Foi nesse contexto que José Tavares ingressou na Finep a convite do seu presidente José 

Pelúcio Ferreira ― Pelúcio foi o grande incentivador do surto de expansão e mudança no 

sistema de pesquisa científica e tecnológica que ocorreu no período. Foi contratado com 

a atribuição de criar um grupo de pesquisa que apoiasse as atividades operacionais da 

Finep e sua participação na formulação de políticas de C&T. Ele respondeu a essa 

atribuição com sucesso, criando um grupo de pesquisa multidisciplinar que tinha como 

foco progresso técnico e estrutura industrial e produziu um volume relevante de trabalhos. 

José Tavares engajou também a Finep em projetos de pesquisa multinacionais promovido 

por organismos internacionais, que contribuiu para estabelecer uma rede de contatos 

internacionais na área de C&T.    

Na segunda metade da década, foi fazer doutorado na Universidade de Londres. Sua tese 

foi sobre Progresso técnico e formas de concorrência ― um estudo de caso da indústria 

de vidro ― na qual se empenhou com o entusiasmo de sempre. Convivemos por um bom 

período em Londres; ele leu e comentou boa parte da minha tese.  
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Em 1981, José Tavares ingressou como professor em tempo integral no IEI, onde 

permaneceu até a primeira metade dos anos noventa. O IEI tinha acabado de ser 

implantado e estava iniciando seu curso de mestrado em economia industrial. José 

Tavares teve atuação intensa em sala de aula, na formulação e execução de projetos de 

pesquisa e em orientação de teses. Teve influência importante na formação de muitos de 

seus alunos, formando muitos discípulos.  

Creio que esse período no IEI foi também um momento de mudança importante do ponto 

de vista de sua atuação profissional. Nossa formação acadêmica e o exercício da 

profissão, como a de grande número de economistas da nossa geração, foi marcada por 

uma concepção de desenvolvimento e, em particular, de política industrial e de comércio 

exterior, que tinha como referência o modelo de substituição de importação. Na primeira 

metade dos anos oitenta, foi ficando evidente que a capacidade desse modelo de continuar 

gerando crescimento tinha se esgotado. Mais do que isso, era evidente também que a 

estrutura da economia e o arcabouço institucional gerados e legados por esse modelo 

constituíam um entrave a retomada do crescimento. Isso levou muitos economistas a 

reverem suas concepções de política econômica em geral, e, no nosso caso, de políticas 

industrial e de comércio exterior.  

José Tavares teve a oportunidade imediata, e soube aproveitar, de incorporar essa revisão 

à sua atuação como Secretário Executivo do Conselho de Política Aduaneira (CPA), cargo 

que exerceu de 1985 a 1988. A apresentação da Leane Naidin vai abordar essa 

experiência, da qual participou.  

Registro apenas que sua atuação na CPA foi certamente a mais exitosa de suas três 

experiências de gestão de políticas públicas, tendo deixado um legado importante. Esse 

resultado é mais relevante porque algumas de suas iniciativas à frente da CPA divergiam 

da orientação do Ministério da Indústria e Comércio do governo Sarney, cuja Nova 

Política Industrial reproduzia, na verdade, a estrutura de incentivos e de proteção então 

vigente. 

José Tavares teve ainda duas experiências de gestão e políticas públicas.  A primeira, no 

governo Fernando Henrique, quando assumiu a Secretaria Executiva da Câmara de 

Comércio Exterior, foi muito breve. A segunda, quando foi nomeado Secretário da 

Secretaria de Acompanhamento Econômico do Ministério da Fazenda no primeiro 

governo Lula, função que exerceu em 2003 e 2004. Aqui também teve conflitos 

frequentes com outras áreas do governo que tinham posições distintas das suas. 

José Tavares morou em Washington nos anos noventa, onde trabalhou na Trade Unit da 

OEA de 1995 a 2002. Meu contato com ele durante esse período foi muito pequeno. 

Após deixar a SEAE, dedicou-se a consultoria junto a organismos internacionais e ao 

setor privado nas áreas de comércio exterior, defesa da concorrência e regulação. 

Acompanhei sua atividade parcialmente, quando discutíamos questões relacionadas aos 

casos em que estava trabalhando. Em 2006, passou a integrar o Cindes. Pedro Motta Veiga 

vai falar sobre essa experiência.            
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Leane Naidin: liderança e reformas nos tempos da Comissão de 

Política Aduaneira 

 

Obrigada à Casa das Garças e ao CINDES pelo convite para participar desta homenagem 

ao José Tavares. Enfocarei seu percurso na área de defesa comercial, tema no qual 

trabalhamos juntos no final dos anos 80 e mais recentemente no CINDES.  

Em 1987, como Secretário Executivo da Comissão de Política Aduaneira - CPA, órgão 

colegiado vinculado diretamente ao então Ministro da Fazenda Dilson Funaro, no 

governo do Presidente Sarney, José Tavares de Araújo Jr. promoveu a modernização de 

alguns importantes instrumentos de política comercial no país: a implementação dos 

Códigos Antidumping e de Subsídios e Medidas Compensatórios do GATT. Deu início 

ainda a um processo de eliminação de controles administrativos e de redução das tarifas 

nominais de importações. A base de atuação da CPA era a estrutura tarifária de 1957, 

estabelecida pela “Lei das Tarifas”, que também criou essa Comissão1.  

A CPA funcionava como uma agência de administração da proteção comercial, com a 

participação de representantes de Ministros de Estado bem como do setor privado, com 

as funções de estabelecer alíquotas de tarifas de importação, regimes especiais setoriais, 

exames de similaridade para fins de definição das medidas tarifárias ou não tarifárias, etc.  

Foi nesse ambiente institucional protecionista, onde predominava uma visão autárquica 

da economia, que José Tavares inaugurou uma nova etapa na política comercial brasileira. 

A regulamentação da aplicação de medidas antidumping e compensatórias, estas últimas 

contra certas práticas de preços de exportação de produtos exportados para o Brasil2, veio 

substituir as restrições administrativas que eram estabelecidas pela administração 

aduaneira federal de forma não transparente. Essas políticas já eram, então, objeto de 

reclamações de nossos parceiros comerciais no âmbito do GATT, em particular os “preços 

de referência”, ou as “pautas de valor mínimo”, que protegiam a indústria brasileira da 

concorrência com exportadores detentores de vantagens comparativas. 

Ao iniciar a preparação desta homenagem ao Zé, pensei que a reflexão sobre o termo 

“defesa comercial” – assim chamadas as medidas antidumping e compensatórias no 

jargão técnico da área, corrente entre os profissionais e na literatura no tema, poderia ser 

um bom começo. Essa terminologia pode causar estranheza, vinda de um fórum 

negociador (GATT e OMC) onde os países buscam aprofundar a liberação do comércio. 

Por outro lado, essa estranheza nos ajuda a compreender a trajetória profissional e 

intelectual do Zé, ao se debruçar sobre o desafio que lhe foi oferecido.  

 
1 Lei nº 3244 de 1957. Os poderes da CPA foram ampliados pelo Decreto Lei nº 730, de 1969. 
2 Em breves palavras a política antidumping consiste em estabelecer uma medida adicional ao imposto de importação, 
definida com base na análise de vetores de preços de exportação em determinados períodos, desde que preenchidos 
os requisitos de cálculo técnicos estabelecidos multilateralmente, e se comprovado o dano causado à indústria 
produtora do produto similar no Brasil – conceitos estes detalhados no âmbito do Acordo. A medida compensatória 
visa neutralizar os danos causado por subsídios concedido em países exportadores 
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A implementação da política antidumping e de medidas compensatórias foi iniciada quase 

10 anos após a conclusão da negociação dos respectivos acordos multilaterais, ao final da 

Rodada Tóquio de Negociações Comerciais do GATT, em 1979. Tal defasagem temporal 

não foi sem motivo. A percepção de política comercial então vigente no Brasil era a de 

que as medidas liberalizantes negociadas no GATT deveriam se restringir às economias 

industrializadas, devido à fragilidade das estruturas industriais dos países em 

desenvolvimento. Por essa razão a proteção contra importações no Brasil contava com 

elevados níveis tarifários, associados a barreiras administrativas, adotadas à revelia das 

regras do GATT.  

Recém-chegado numa instituição onde predominava uma cultura protecionista, iniciou 

seus trabalhos com a convicção que lhe foi sempre peculiar, em um ambiente institucional 

avesso e resistente às suas propostas. Mas soube apresentar bons argumentos, identificar 

potenciais colaboradores e angariar adeptos. Sua firmeza na convicção da necessidade 

premente de se dar partida a esses projetos, e sua capacidade de diálogo, fez de José 

Tavares um verdadeiro “institucional builder”. Reestruturou a organização interna da 

instituição, formatada em pequenos feudos, conforme a operação da política aduaneira 

específica, e propôs uma reforma abrangente no pensamento da casa. 

Em paralelo à implementação da regulamentação antidumping e de medidas 

compensatórias, José Tavares mirava a primeira - e única - liberalização tarifária 

unilateral empreendida no país.  

Ainda que modesta à época, a reforma tarifária logrou reduzir impostos de importação e 

redundâncias nas medidas de proteção, redução da lista de produtos com importação 

suspensa, eliminação de alguns regimes especiais, e promoveu maior clareza e 

racionalidade no sistema – reformas que seriam a base para uma subsequente reorientação 

profunda da política comercial do país.  

Nesse contexto, a função primordial da implementação da política de defesa comercial 

seria a de apaziguar as pressões protecionistas de representantes da indústria brasileira 

contra a liberalização comercial. Esse seria, na verdade, seu papel determinante - o de 

viabilizar a liberalização tarifária, ainda que, como admitiu José Tavares em um artigo 

publicado em 19893, como resultado daquele esforço de racionalização nenhum segmento 

da economia passou a sofrer, efetivamente, a concorrência de produtos importados.  

José Tavares sabia que a gestão da política econômica requeria o enfrentamento, e 

mediação, de interesses conflitantes. Como tão bem refletido na coletânea de entrevistas 

recém-publicada pela CDG, a arte da política econômica pressupõe o entendimento de 

economia política – no caso, a economia política da proteção comercial - e a percepção 

dos limites do possível a cada momento histórico.   

José Tavares dispunha não só desse conhecimento, mas, também, de um atributo raro: a 

combinação de uma sólida bagagem intelectual com grande capacidade executiva.  

 
3 A Política de Importações: Autarquia ou Eficiência? Em: A Inserção Internacional do Brasil nos Anos 90”, Seminário 
no Conselho Regional de Economia de SP, outubro de 1989 
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Note-se ainda que, para fazer valer o projeto da reforma tarifária, venceu um embate com 

lideranças do Itamaraty que não concordavam com a ideia de o país iniciar uma 

liberalização comercial unilateral – estávamos no contexto de uma nova rodada de 

negociações comerciais já em curso no GATT, desde 1986, na qual o mecanismo da 

reciprocidade deveria ser um instrumento do processo negociador. Em história, em geral, 

não cabe a pergunta “e se?”, pois a ela não teremos resposta; mas podemos bem especular 

em que ponto estaríamos no cenário da política comercial brasileira se José Tavares não 

tivesse ousado iniciar essa discussão, e romper, à época, um verdadeiro tabu das 

negociações diplomáticas internacionais – lamentavelmente, ainda presente em certos 

contextos de negociação comercial.  Lembre-se que a Rodada Uruguai de Negociações 

Comerciais só terminou em 1993.  

E quanto a nós, uns poucos assessores econômicos e uma chefe de gabinete, que tivemos 

o privilégio de serem convidados a participar de sua equipe. Aderimos a essa travessia 

assim como José Tavares aderiu ao Cindes – sem sabermos todos os detalhes e sem fazer 

muitas perguntas. Eram projetos em elaboração – apenas debatíamos ideias, e 

compartilhávamos as mesmas convicções.  

Eu termino essa homenagem por onde comecei: o pensamento de José Tavares em defesa 

comercial se manteve fiel às suas convicções ao longo de todo o seu percurso profissional. 

Em 1995, ao ir para a OEA e lidar com temas de integração e acordos comerciais, publicou 

vários trabalhos sobre a questão da defesa da concorrência, e voltou a se debruçar sobre 

o papel da regulamentação antidumping em acordos comerciais, da incoerência de sua 

persistência com a promoção da concorrência e ganhos de eficiência, mais ainda em zonas 

de livre comércio.  

Recentemente, defendeu que a política de defesa comercial deveria ser, mais uma vez, 

repensada à luz do momento atual da economia brasileira. Na verdade, desde a publicação 

do seu primeiro texto no tema, em 19874, do qual fui colaboradora, defendíamos que, se 

por um lado o custo de proteção das economias de países de industrialização avançada – 

amparada muitas vezes por subsídios governamentais seletivos, a setores específicos – 

não deveria ser transferido a seus parceiros comerciais, por outro, os instrumentos de 

política comercial adequados aos países em desenvolvimento deveriam ser aqueles que 

promovessem ganhos de produtividade. A política comercial de um país deve se ajustar 

aos objetivos da política econômica de longo prazo que se deseje alcançar.  

Muito nos beneficiamos da criatividade e dos debates travados no âmbito do Cindes na 

companhia do Zé, em um ambiente de convívio profissional de coleguismo bem-

humorado e produtivo.  Zé nos fará muita falta, mas sempre teremos uma estória ou outra 

sua para contar e recontar... 

  

 
4 Salvaguardas, Dumping e Subsídios: a Perspectiva Brasileira.Revista de Economia Política, vol.9, nº 2, abril-junho 
1989 
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Pedro da Motta Veiga: a convivência no CINDES 

 

Conheci o Zé no início dos anos 90, depois que ele deixou a CPA. O processo de 

integração entre o Brasil e a Argentina e a constituição do Mercosul o aproximaram da 

Funcex e de seu programa de trabalho com foco naquelas iniciativas. O Zé trouxe para o 

programa de trabalho da Funcex sobre esses temas sua experiência como negociador 

brasileiro nos acordos com a Argentina do final dos anos 80.  

Criamos um grupo de análise da integração do Cone Sul, que tinha como representantes 

argentinos Aldo Ferrer e Roberto Lavagna, entre outros. Fizemos várias reuniões, aqui, 

em Buenos Aires e em Montevidéu, publicamos juntos um livro e nos divertimos com os 

casos que o Zé contava sobre os bastidores da negociação bilateral, pressões dos 

empresários amigos do presidente para manter sua proteção etc. 

Depois, o Zé foi para Washington e nossos contatos foram esporádicos. De volta, ele se 

integrou à empresa de consultoria na qual Sandra Rios, Regis Bonelli e eu éramos sócios. 

Trocou-nos logo por Brasília e, de volta ao Rio, reintegrou-se à consultoria e participou 

de nossas conversas sobre a criação de um think tank voltado para discutir o comércio, 

integração internacional e desenvolvimento – o CINDES. 

O CINDES nasceu no final de 2005. Zé foi um dos quatro sócios fundadores. Não me 

lembro que a ideia o tenha entusiasmado, mas ele “topou” participar. No CINDES, 

publicou mais de vinte trabalhos nas séries de textos da instituição, mas, mais importante, 

agregou às reflexões e aos textos do CINDES seu olhar original sobre as relações entre 

inovação, concorrência e comércio internacional.  

Embora o CINDES tenha sido criado como centro voltado principalmente para o 

comércio e política comercial, a trajetória intelectual do Zé não teve nesses temas seu 

ponto de partida. Ele chegou à agenda de comércio através de reflexões que tinham na 

economia industrial e na preocupação com inovação e concorrência suas principais 

referências.  

Sem dúvida, sua experiência profissional – na CPA, nas negociações com a Argentina e 

na unidade de comércio da OEA, em Washington, durante as negociações da ALCA – o 

aproximou cada vez mais da agenda de comércio.  

Mas sempre tive a sensação de que, fiel às suas origens intelectuais, seu interesse pelo 

comércio e pela política comercial era mediado pela percepção dos danos causados pelo 

protecionismo na dinâmica da inovação tecnológica e da concorrência.  

No Cindes, Zé pôde dar asas as suas obsessões intelectuais prediletas: o uso do 

instrumento antidumping em política comercial, as aberrações da política industrial 

brasileira, como o PPB e a ZFM, as inconsistências entre políticas públicas - mais 

notadamente, entre políticas de concorrência e de comércio – e as falhas de regulação que 

“travam” o desenvolvimento da infraestrutura no país.   

Com o Zé, todos esses temas eram tratados com clareza meridiana e com elegância de dar 

inveja. Textos curtos, bem articulados e amarrados por conclusões precisas e sintéticas. 

Conclusões, dizia ele, concluem.  
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Mas por cima das obsessões intelectuais, que nunca disfarçou, duas forças me pareciam 

mover, nesse período de quase vinte anos do CINDES, a trajetória intelectual do Zé: a 

curiosidade intelectual e o otimismo. 

Zé tinha uma enorme curiosidade intelectual, que o levava a encarar novos temas e a 

tentar desvendar enigmas da vida real (por que o Brasil é o único país continental que não 

tem uma densa rede de ferrovias para o transporte de passageiros?) ou enigmas 

intelectuais (porque Jacob Viner ignorou os argumentos de Frank Ramsey, brilhante 

filósofo e matemático que “desmontou” o argumento econômico que embasa o recurso 

ao instrumento antidumping?). 

Escreveu sobre esses temas e o fez sem que sua sólida formação intelectual colocasse 

barreiras ou limitações às aventuras do seu espírito.  Intelectualmente era um risk taker 

e, coerente com isso, alguém que aceitava críticas sem sofrimento e refazia – ou até 

mesmo abandonava – argumentos que se mostrassem pouco defensáveis.  

E como costumam ser os intelectualmente curiosos, ainda quando o disfarcem, o Zé era 

um incorrigível otimista. Nesses tempos estranhos que vivemos, ele nos surpreendia com 

interpretações que apontavam possibilidades de “saída”, hipóteses que nos pareciam 

muitas vezes remotas ou pouco realistas. 

É esse otimismo e essa enorme curiosidade intelectual que já nos fazem falta no CINDES. 

Mas não só eles, há muito mais. Também o senso de humor e uma memória espantosa de 

onde ele “puxava” casos de décadas atrás e nos fazia rir nos almoços do CINDES. O Zé 

já faz e nos fará muita falta.  
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Mariana Tavares: filha e parceira na vida profissional 

 

Muito obrigada ao Cindes e à Casa das Garças pela homenagem ao meu pai, e pela 

oportunidade de falar sobre as nossas parcerias profissionais.  

 

Em 2000, ele era consultor da OEA em Washington, quando fui aceita para o Ll.M. em 

Georgetown. Já no Law Center cursando o programa introdutório de verão, pedi a sua 

ajuda para escolher os cursos. Ele olhou a lista, e, dentre outras sugestões todas acatadas, 

me disse, “esse cara é um grande economista, faz esse curso”. O curso era Antitrust Law 

& Economics, com o Steve Salop. E foi assim que eu me tornei uma advogada antitruste.  

Passei então os 9 meses do curso, de um lado, engatinhando e sofrendo em law and 

economics com o Salop e, de outro, ouvindo histórias sobre o seu trabalho, sobre 

Schumpeter e Baumol, e começando a minha iniciação na importância transversal de 

creative destruction e contestable markets para a análise antitruste.  

Ainda em Washington, um dia saí para jantar com meu pai e Valéria, que me apresentaram 

ao Claudio Considera e ao Paulo Correa, respectivamente, então, Secretário e Secretário 

Adjunto da Seae. Como resultado desse jantar, meses depois, consegui meu primeiro 

emprego na área. 

Na Seae, começaram então, efetivamente, as nossas parcerias profissionais. Começaram 

também as nossas infindáveis discussões sobre o Protocolo de Fortaleza, que ele entendia 

ser equivocado e desnecessário para a implementação de uma política de defesa da 

concorrência no Mercosul. Do que também me convenci depois de dezenas de encontros 

do Comitê Técnico n. 5, para discussão de minutas, com pessoas com as quais ele já havia 

feito outras dezenas de reuniões, sobre versões anteriores das mesmas minutas.  

Também sobre o projeto de alteração da lei antitruste; sobre a importância estruturante da 

advocacia da concorrência para uma política antitruste de sucesso. Mais adiante, muitas 

vezes mais aulas do que discussões, sobre PPP, GLP, Portos, a política de concorrência 

de Angola, o obituário que o John Keynes escreveu para o Frank Ramsey no Economic 

Journal, Abigail Adams e os Founding Fathers, outros tantos temas. 

Em 2003, ele assumiu a Seae, e apesar de seu empenho para que eu continuasse a trabalhar 

lá, chegou-se à conclusão de que isso não seria recomendável. E, eu fui então acolhida 

pelo Daniel Goldberg, que estava à frente da Secretaria de Direito Econômico, SDE.  

Já na Ecostrat, ele atuou perante a SDE em vários projetos, inclusive no que resultou na 

desverticalização da indústria de cartões de crédito. Esses casos, pelo conflito de 

interesses, conduzidos pela Ana Paula Martinez, acompanhei à distância.  

A única vez em que dividimos uma mesa foi nessa época. O Cindes organizou um 

seminário no hotel Porto Bay sobre política antitruste, e fui convidada para falar sobre a 

atuação da SDE. Tivemos, lembro, um debate animado sobre o porquê de, além de se 

investigar cartéis, não se dever descuidar de iniciativas de advocacia da concorrência.  
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A sua parceria com o Levy & Salomão é anterior à minha contratação em 2011. O 

escritório é conhecido pela atuação em temas complexos; e a sofisticação, o rigor técnico, 

a redação primorosa, a pontualidade e a criatividade do meu pai, fizeram dele o 

economista certo para muitos dos nossos casos, e a primeira recomendação de envolvê-

lo vinha, frequentemente, de algum dos meus sócios.  

Trabalhamos juntos em pelo menos três casos no setor de siderurgia, também em 

distribuição de bebidas, em telefonia, todas brigas boas e longas, em que as soluções não 

eram óbvias, e os nossos objetivos, sempre muito ambiciosos.  

Seu entusiasmo por cada novo trabalho e o seu otimismo eram inesgotáveis. Em todos, 

absolutamente todos, ele se convencia de que o cliente tinha integralmente razão e de que 

o desfecho do caso não poderia ser outro senão ganhar. Também porque, em razão de 

reflexões e de pedidos adicionais de informações dele, passávamos a explorar ângulos 

que não havíamos considerado inicialmente. Todos esses casos eram oportunidades para 

várias longas conversas sobre os temas em pauta, o que para mim, como podem imaginar, 

sempre foi um bônus precioso desses trabalhos. 

As últimas conversas sobre trabalho tivemos na quinta-feira, 24 de agosto, quando saiu o 

artigo dele no Poder 360 sobre transporte rodoviário de passageiros, e a entrevista na Veja 

sobre transporte ferroviário. Ele mandou os dois no grupo de WhatsApp comigo e Felipe.  

Estava revisando um memorando para um cliente e li os dois quando terminei a revisão. 

Em seguida, liguei para ele, dei parabéns, brincamos que o Renan Filho deveria temer 

pelo cargo, e disse a ele. “Agora, me explica uma coisa, Pai. Passei os últimos 20 anos 

cortando todos os ‘nesse sentido’ que apareceram pela minha frente, porque você um dia 

deu um ataque que advogado tinha mania dessa expressão vazia. Inclusive agora há 

pouco, a parte essencial da minha revisão de um memorando consistiu em cortar 6 dos 7 

‘nesse sentidos’ que havia no texto, só não cortei o 7º, porque era uma citação do Cade, e 

no seu texto tem um ‘nesse sentido, cabe ressaltar’, o que aconteceu, você foi abduzido 

pelos alienígenas?”. Ele me respondeu, “obviamente não fui eu que escreveu isso. Na 

edição, alguém fez esse ajuste e incluiu um último parágrafo com um blábláblá que 

tampouco é meu.” E eu, “que alívio, Pai, estava preocupada com os ETs”. 

 

Para concluir, um caso mais antigo, mais sobre mim, do que sobre ele.  

Desde muito pequena tenho enorme admiração e profundo orgulho do meu pai, que 

também desde muito pequena sabia (antes mesmo de estar certa) ser um economista muito 

importante e famoso. Devia ter um 6 ou 7 anos, e meu pai, portanto, por volta dos 30, e 

brincava na pracinha da Equitativa em Santa Teresa, onde morava com minha mãe e meu 

padrasto. Lá pelas tantas sentei ao lado de um adulto (que naquela época devia ser um 

quase adulto) em um dos bancos da pracinha e puxei assunto. E em algum momento da 

conversa, fiz a ele uma pergunta que já havia feito a outros desconhecidos. “Você conhece 

o meu pai?”, o adulto ou quase adulto pacientemente respondeu com outra pergunta “Qual 



 

  

16 
Homenagem a José Tavares de Araújo Jr 

    www.cindesbrasil.org 

o nome do seu pai?”, e eu, “José Tavares de Araujo”, e o Ricardo Bielschowsky 

respondeu, “Eu conheço o seu pai!”.  

 

A vocês, que também conhecem o nosso pai, muito obrigada por homenageá-lo.  

 

 

 


